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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Sónia Frota
João Veloso
Elias J. Feijó Torres 
Ariana De Sousa

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Do Algarve
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (UAlg)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Ciências da Linguagem
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Aviso n.º 8705-2016 Mest em Ciências da Linguagem.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciências da Linguagem
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
223
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
222
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
15
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
Titulares do grau de licenciado ou equivalente legal nas áreas das Ciências da Linguagem,
Linguística, Comunicação, Língua e Literaturas, Letras, Ciências Humanas ou Ciências Sociais
Titulares de um grau académico superior estrangeiro, conferindo na sequência de um 1.º ciclo de
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estudos organizado de acordo com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a
este Processo
Titulares de um grau académico superior estrangeiro, que seja reconhecido como satisfazendo os
objetivos do grau de licenciado pelo Conselho Científico da Faculdade de Ciências Humanas e
Sociais da Universidade do Algarve
Em casos devidamente justificados, podem aceder aos ciclos de estudos de mestrado os candidatos
que apresentem um currículo escolar, científico ou profissional relevante para a frequência deste
ciclo de estudos e que, como tal, seja reconhecido pelo Conselho Científico da Faculdade de Ciências
Humanas e Sociais​​​​​​
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
não se aplica
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da UAlg. Dispõe de salas de aula convencionais,
equipadas com material audiovisual moderno. Existem salas diferenciadas: salas de informática,
laboratórios, salas para trabalho em seminário/pequenos grupos, simulações e treino de
competências. Os docentes e alunos têm acesso a salas de estudo com acesso à internet e à
Biblioteca Central da Universidade, com acesso a elevado número de publicações especializadas.

Faculty of Humanities and Social Sciences of UAlg. It has conventional classrooms, equipped with
modern audiovisual material. Some classes take place in differentiated rooms: computer rooms,
laboratories, rooms for seminar/small group work, simulations, and skills training. Teachers and
students have access to study rooms with internet access and to the University's Central Library,
with access to a large number of specialized publications.

1.14. Eventuais observações da CAE:
Considera-se que a caracterização do ciclo de estudos é genericamente adequada a um curso de 2º
ciclo. Nota-se, todavia, uma possível inconsistência nas condições de ingresso em que a adequação
da licenciatura/1º ciclo à área científica do curso constitui um critério eliminatório, sendo referidas
como adequadas as áreas das Ciências da Linguagem, Linguística, Comunicação, Língua e
Literaturas, Letras, Ciências Humanas ou Ciências Sociais, mas, por outro lado, podem ingressar no
curso titulares de grau académico superior estrangeiro sem restrição das áreas de formação. 

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
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2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O ciclo de estudos possui um corpo docente de professores doutorados na área científica do
programa, vinculados à instituição, em regime de tempo integral. 
2.6.2. Pontos fortes
Estabilidade do corpo docente constituído maioritariamente por doutores em Linguística ou Ciências
da Linguagem, com diversas especialidades.
2.6.3. Recomendações de melhoria
O corpo docente é academicamente qualificado, mas a sua produção científica aparenta ser irregular,
dado que alguns docentes indicam publicações claramente anteriores ao período de 5 anos solicitado,
ou não explicitam claramente o local de publicação. Recomenda-se uma clarificação destes aspetos e
o reforço de produção científica do corpo docente, nomeadamente com visibilidade internacional.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Não

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Pessoal não-docente adequado às necessidades do ciclo de estudos.
3.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.

3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

4. Estudantes
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Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O curso registou apenas 10 alunos inscritos no 1º ano 1ª vez nos últimos três anos, não tendo
funcionado em 2020/2021 por falta de alunos. A procura do ciclo de estudos tem sido fraca e
irregular, mas regista-se uma subida clara no número de alunos inscritos no ano de 2022/2023, e no
número de candidatos em 2023 (posterior ao guião). O número de inscritos é mais baixo no 2º ano,
revelando uma taxa fraca de retenção de alunos. Todavia, no corrente ano (posterior ao guião), 7 em
8 alunos transitaram para o 2º ano, indicando uma melhoria também neste domínio.
4.2.2. Pontos fortes
Potencial de atrair estudantes estrangeiros, numa região do país com elevado número de residentes
com nacionalidade estrangeira, para o qual, no decurso da visita, a universidade, a unidade orgânica
e a direção do curso mostraram ser sensíveis constituindo um desígnio estratégico a atração deste
público. 
4.2.3. Recomendações de melhoria
O curso necessita urgentemente de demonstrar uma capacidade regular e consistente de atrair
alunos e também de os reter do 1º ano para o 2º ano. Os dados dos últimos dois anos constituem
uma indicação forte de uma evolução positiva. Recomenda-se um aprofundamento do estudo das
razões da baixa atratividade do curso no plano nacional, e junto dos alunos da própria UAlg, bem
como na plano international, e a consequente adoção de medidas concretas (para captação de alunos
e/ou alteração de aspetos do curso e da sua visibilidade externa). 

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Não
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O sucesso escolar é insatisfatório pois, nos últimos três anos até à data do guião e com posterior
atualização a 2022/2023, não houve nenhum diplomado. Assim, nenhum aluno concluiu o curso em 4
anos letivos (os últimos diplomados são da edição de 2017/2018). A situação presente com 7 dos 8
alunos inscritos no 1º ano a frequentarem o 2º ano e a prepararem a sua dissertação deixa a
promessa de que a situação poderá vir a ser revertida.
5.3.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
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5.3.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se o apuramento dos fatores que têm sido determinantes para o insucesso escolar do
curso e a adoção de medidas que os possam mitigar, incluindo possíveis alterações na estrutura do
curso e oferta letiva. 

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
O corpo docente está envolvido em atividades científicas e tecnológicas, apresentando produção
científica e participação em projetos e parcerias. Dois dos docentes do curso estão ligados a um
centro de investigação da instituição com a classificação de “Muito bom” e 3 outros docentes
colaboram com centros externos de nível ‘Muito bom’ ou ‘Excelente’. As suas publicações têm
relevância para a área do ciclo de estudos, mas a produção científica apresentada é globalmente
pouco consistente, com 2 dos 6 docentes praticamente sem publicações nos últimos 5 anos, e sem
grande visibilidade internacional (nomeadamente em revistas científicas indexadas). As listas
bibliográficas apresentadas incluem referências incompletas, publicações anteriores aos últimos 5
anos, e listam apresentações orais ou organização de eventos que não constituem, naturalmente,
publicações científicas.
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6.6.2. Pontos fortes
O envolvimento em projetos e parcerias nacionais e internacionais. 
6.6.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se um reforço da produção científica, em particular em revistas internacionais com
revisão por pares, bem como o reforço de atividades de formação avançada. Regista-se
positivamente a informação transmitida durante a visita de que a Universidade e a Unidade
Orgânica têm incentivado os docentes à sua integração efetiva em centros de investigação e
recomenda-se que esta integração venha a constituir-se a regra.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
O curso conta com a presença de alguns alunos estrangeiros, mas apenas um em programas de
mobilidade. Já os docentes têm participado em programas de mobilidade (no ano de 2021/2022;
note-se que a informação constante do guião relativamente a 2020/2021 e do RAC do mesmo ano é
contraditória). Não existe informação sobre parcerias institucionais de formação avançada, mas os
docentes participam em várias redes internacionais na área científica do ciclo de estudos. A procura
por parte de candidatos estrangeiros em 2023 constitui um dado promissor.
7.4.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Implementação de políticas que conduzam à mobilidade de estudantes, através de programas como
o Erasmus+ ou outros, bem como à captação de alunos estrangeiros em programas de mobilidade.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
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pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A instituição dispõe de um sistema interno certificado de garantia da qualidade. O último relatório
de autoavaliação do ciclo de estudos é adequado, apresentando um retrato ajustado do ciclo de
estudos e algumas propostas de melhoria nomeadamente no domínio da captação de estudantes.
Todavia, dado que apenas um aluno estava inscrito no curso (não tendo preenchido os inquéritos), as
perceções quanto à avaliação do ensino e aprendizagem não podem ser consideradas
representativas.
8.7.2. Pontos fortes
O relatório de autoavaliação produzido no âmbito do Sistema interno de garantia da qualidade faz
um retrato adequado do ciclo de estudos.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se a disponibilização às entidades avaliadoras externas dos questionários pedagógicos
de avaliação dos docentes e do funcionamento das UCs, relativos a outros anos de funcionamento do
curso, a bem da transparência e de uma efetiva avaliação dos mecanismos de qualidade e sua
implementação. No ponto 6.4 e perante a falta de dados para um ano letivo particular, foi seguida
esta metodologia que poderia igualmente ter sido aplicada em toda a secção 6. Sugere-se ainda o
recurso à aplicação periódica de pequenos questionários, no sentido de promover a capacidade de
avaliação e melhoria a curto prazo.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Na avaliação anterior foram identificadas 5 condições para acreditação do curso (relativas a
objetivos, estrutura curricular e avaliação da qualidade). No relatório de follow-up da IES, bem como
na síntese das ações de melhoria, foi apresentada a resposta a estas condições, tendo a IES
efetivado esforços para responder às condições colocadas ajustando vários procedimentos. As
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medidas de melhoria do ciclo de estudos sinalizadas nestes documentos e na parte 1 do relatório
dirigem-se fundamentalmente às questões formais de clarificação das condições de ingresso e
critérios de seleção, objetivos e mecanismos de avaliação da qualidade. Estes vários aspetos foram
clarificados. 
Todavia, o curso requere ainda uma melhor estruturação da oferta curricular que tem sido
constituída por um leque de seminários sem um nexo disciplinar unificador, não sendo claros os
critérios para fixar, anualmente, a lista de UCs que são oferecidas (para além de eventuais
conveniências de distribuição de serviço interna). A falta de previsibilidade da oferta curricular não
favorece uma informação transparente e atempada para que estudantes candidatos ao curso possam
construir expetativas formativas ajustadas. Por outro lado, grande parte das UCs elencadas apontam
sobretudo para as aplicações em Linguística/Ciências da Linguagem, devendo esta orientação ser
claramente assumida nos documentos orientadores do curso e, porventura, na sua própria
designação, em linha com as áreas de especialidade dominantes do corpo docente.
A procura irregular e fraca capacidade de retenção de alunos do 1º para o 2º ano, bem como o
reduzido nº de diplomados tem sido uma constante, não tendo sido discutidas no guião e
documentos anexos ações de melhoria neste domínio. Todavia, os dados dos últimos anos (após
guião) constituem indicadores positivos, sendo necessário garantir a continuidade desta tendência

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A análise SWOT realizada identificou justamente alguns dos pontos fracos do curso, nomeadamente
a irregularidade da procura e a fraca captação de estudantes nacionais, incluindo os formados na
UAlg. A CAE acrescentaria ainda uma oferta curricular dispersa e pouco previsível, sem uma
justificação unificadora, como um aspeto central de melhoria futura. As propostas de melhoria
apresentadas pela instituição são oportunas e relevantes, dado que pretendem resolver fragilidades
já assinaladas no ciclo de avaliação anterior e ainda não resolvidas. Estas propostas direcionam-se,
contudo, quase exclusivamente à promoção de uma maior procura do curso por parte dos estudantes.
Não foram apresentadas propostas de melhoria relativamente à oferta curricular, aos seus princípios
orientadores e eventual justificação epistemológica, transparência e previsibilidade. Apenas é
referida a contratação de um docente com competência nas áreas de aquisição da linguagem e
linguística aplicada, o que vem reforçar a recomendação da CAE de uma orientação explícita do
curso no sentido das aplicações em Linguística/Ciências da Linguagem. Assim, a CAE valida a
necessidade de implementação das propostas, que devem conduzir a resultados concretos
claramente visíveis na próxima avaliação e fundamentados com dados mensuráveis. As propostas
conducentes a uma maior captação e, nomeadamente, retenção de estudantes têm prioridade alta,
juntamente com propostas no sentido da melhoria da oferta curricular na linha do exposto acima que,
apesar de não terem sido apresentadas pela IES, têm igualmente uma prioridade alta pois são
nucleares para a sustentabilidade do curso e sua visibilidade no quadro nacional e internacional

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação curricular resume-se a alterações impostas por requisitos do
Regulamento de Aplicação do Sistema de Créditos aos Ciclos de Estudo da Universidade do Algarve
e formalmente consiste na explicitação do número de créditos atribuídos a UCs obrigatórias e
opcionais (o que em nada altera o plano de estudos anterior) e no ajustamento do número de horas
de trabalho das UCs (com uma pequena alteração face ao plano anterior). A CAE recomenda a
aceitação desta proposta. 

11. Observações finais
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11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Após leitura atenta da pronúncia da IES, que nos mereceu a maior consideração, a CAE concorda
com as propostas apresentadas e congratula-se com a oferta do novo plano curricular em 2024/25.
Pareceu-nos apenas haver ainda uma imprecisão nas condições específicas de ingresso: ‘Titulares de
um grau académico superior estrangeiro, conferindo na sequência de um 1.º ciclo de estudos
organizado de acordo com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente a este
Processo’ não será antes ‘Titulares de um grau académico superior estrangeiro nas referidas áreas,
conferido na sequência....’?

Reconhecendo o grande esforço da IES no sentido de corresponder às recomendações feitas, a CAE
confirma a sua decisão.

11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos possui um corpo docente qualificado e estável de professores doutorados na área
científica do programa. O pessoal não-docente é adequado às necessidades, bem como as instalações,
equipamentos e estruturas de apoio. A procura do ciclo de estudos tem sido fraca e irregular, mas
assinala-se uma subida clara no número de alunos inscritos no ano de 2022/2023, e no número de
candidatos em 2023. O número reduzido de alunos que tem frequentado o 2º ano do curso,
responsável pelo sucesso escolar globalmente insatisfatório, cresceu no último ano, constituindo um
indicador promissor. 
O corpo docente está envolvido em atividades científicas e tecnológicas, incluindo projetos e
parcerias nacionais e internacionais, proporcionando aos alunos o acesso a atividades de formação
avançada, a eventos científicos, ou integração em atividades de investigação, o que deve ser
continuado e reforçado. A instituição dispõe de um centro de investigação com a classificação de
“Muito bom”, onde estão integrados dois dos docentes do curso, colaborando a maior parte dos
restantes com centros externos de nível ‘Muito bom’ ou ‘Excelente’. As publicações do corpo docente
têm relevância para a área do ciclo de estudos, mas a produção científica apresentada não é ainda
consistente e não tem grande visibilidade internacional, destacando-se em particular as áreas das
aplicações em Linguística/Ciências da Linguagem. 
A instituição dispõe de um sistema interno certificado de garantia da qualidade.

Tendo em conta as observações acima, a CAE faz as seguintes recomendações:
1. Reformulação da oferta curricular do curso, repensando os seus princípios orientadores
unificadores, bem como a sua transparência e previsibilidade, indicando clara e atempadamente
quais as unidades curriculares oferecidas. Sugere-se uma orientação do curso para as aplicações em
Linguística/Ciências da Linguagem, articulando teorias e aplicações, devendo esta orientação ser
claramente assumida nos documentos orientadores do curso e, porventura, na sua própria
designação (por exemplo, Ciências da Linguagem e Aplicações).
2. Aprofundamento do estudo das razões da baixa atratividade do curso no plano nacional, e junto
dos alunos da própria UAlg, bem como no plano internacional, com enfoque no potencial da região
para atração de estudantes estrangeiros, e a adoção de medidas concretas.
3. Aprofundamento do estudo dos fatores que têm sido determinantes para a fraca retenção de
alunos do 1º para o 2º ano do curso e do insucesso escolar do curso (baixo número de estudantes
diplomados) e a continuada adoção de medidas que os possam mitigar.
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4. Reforço da produção científica do corpo docente, em particular em revistas internacionais com
revisão por pares, bem como o reforço de atividades de formação avançada em ligação estreita entre
investigação e ensino.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
6
12.4. Condições:
Condições a cumprir no imediato.

1. Reformular a oferta curricular do curso, repensando os seus princípios orientadores unificadores,
bem como a sua transparência e previsibilidade, indicando clara e atempadamente, antes do período
de candidatura dos estudantes, quais as unidades curriculares oferecidas. A reformulação da oferta
curricular deverá procurar uma orientação do curso unificadora, que saliente a(s) área(s)
dominante(s) do curso, nomeadamente as aplicações em Linguística/Ciências da Linguagem,
devendo esta orientação ser claramente assumida nos documentos orientadores do curso e,
porventura, na sua própria designação.
2. Criar um mecanismo para o estudo do problema recorrente de fraca retenção de alunos do 1º
para o 2º ano do curso e do insucesso escolar do curso (baixo número de estudantes diplomados),
que produza dados informativos e mensuráveis no sentido de fundamentar a implementação de
medidas de melhoria.
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